


““Na esfera carnal, o maior interesse Na esfera carnal, o maior interesse 
da alma é a realização de algo útil da alma é a realização de algo útil 

para o bem de todos, com vistas ao para o bem de todos, com vistas ao 
infinito e à Eternidade.”infinito e à Eternidade.”

(CHICO XAVIER, Os mensageiros, 
fala de Ernestina)



  

““O homem, inquestionavelmente, é um O homem, inquestionavelmente, é um 
ser gregário, organizado pela emoção ser gregário, organizado pela emoção 

para a vida em sociedade.”para a vida em sociedade.”

 (DIVALDO P. FRANCO, Leis Morais da 
Vida, fala de Joanna de Ângelis)

Gregário: que vive em bando (Aurélio).



  

Definição:

Sociedade: 1 agrupamento de seres que 
convivem em estado gregário e em colabora-
ção mútua; 2 SOC grupo humano que habita 
em certo período de tempo e espaço, seguin-
do um padrão comum; coletividade; 3 grupo 
de indivíduos que vivem, por escolha, sob 
preceitos comuns; comunidade, coletividade; 
[…]. (HOUAISS)                                       



Necessidade da vida social



  



  

Para consegui-
rem alimentação

mais fácil

Para se protege-
rem contra os 

predadores 
naturais



  

766. A vida social está em a Natureza?

“Certamente. Deus fez o homem para viver 
em sociedade. Não lhe deu inutilmente a pa-
lavra e todas as outras faculdades necessá-
rias à vida de relação.” (LE)



  

Comentário de Kardec a resposta à q. 768:

“Homem nenhum possui faculdades comple-
tas. Mediante a união social é que elas umas 
às outras se completam, para lhe assegura-
rem o bem-estar e o 
progresso. Por isso é 
que, precisando uns 
dos outros, os ho-
mens foram feitos 
para viver em socie-
dade e não insula-
dos.” (LE)



  

“[…] No convívio urbano não damos um pas-
so, não satisfazemos nenhuma necessidade, 
não desenvolvemos atividade alguma sem 
mobilizar recursos gerados por outras pes-
soas. Usamos roupas que não produzimos, 
dispomos de móveis e objetos que não fa-
bricamos, frutos do esforço de muita gente.” 
(RICHARD SIMONETTI, A constituição divina)







Dicionário Houaiss

Cooperação:  ato ou efeito de cooperar.

Cooperar: atuar, juntamente com outros, 
para um mesmo fim; contribuir com traba-
lho, esforços, auxílio; colaborar.













“A encarnação é necessária ao duplo progres 
so, moral e intelectual, do Espírito: ao pro-
gresso intelectual, pela atividade que está 
obrigado a desdobrar no trabalho; ao pro-
gresso moral, pela necessidade que os ho-
mens têm uns dos outros. […].” (KARDEC, Revista 
Espírita 1865)



“[…] a cooperação é fator essencial para a 
harmonia e o bem-estar de todos. E cooperar 
é se interessar pela pessoa do outro, por 
suas dificuldades, seus afazeres e necessida-
des; é colaborar com alguém – ou seja, fazer 
junto – para que ele possa produzir muito 
mais do que se fizesse sozinho; é prestar fa-
vores, ainda que pequenos, exercitando nos-
sa cordialidade; é partilhar nossa energia, 
qualquer que seja a forma, ou um sorriso, 
um pensamento; enfim, é perceber o quanto 
nossa disposição pode facilitar a vida de al-
guém, trazer-lhe satisfação, nos aproximar 
ainda mais, criando um vínculo afetivo cada 
vez mais consistente.” (SILVA H. V. PESSENDA) 



“[…] Quando estamos verdadeiramente dis-
postos a unir nossas forças para atingir um 
objetivo ou a concretização de um trabalho, 
deixa de ser importante, por exemplo, a de-
finição de quem é o melhor ou de quem man 
da mais. Se a colaboração inexiste nos rela-
cionamentos, decerto que as dificuldades se 
tornam mais difíceis de serem enfrentadas. 
Sem o amparo alheio, a força de cada um 
tem de se desdobrar ao máximo para que o 
desânimo e a ineficiência não prevaleçam.” 
(SILVA H. V. PESSENDA) 



“O comportamento de cooperação e a boa 
vontade estão intrinsecamente vinculados à 
noção de interdependência entre as pessoas. 
E é assim que vivemos: necessitando uns 
dos outros. Pelo fato de estarmos todos inter 
ligados, somos uma só família perante as leis 
universais, e o dever da assistência mútua 
tende a nos propiciar o prazer das amizades 
e das manifestações de carinho e de amor 
em suas mais variadas formas.

Jamais conseguiremos crescer sozinhos. Care 
cemos de nossos intercâmbios e interações, 
porque forças unidas sempre criam mais e 
mais possibilidades.” (SILVA H. V. PESSENDA) 



“Existem vários comportamentos que impe-
dem a cooperação entre as pessoas, e um de 
les é a preguiça, que pode ser definida como 
'pouca disposição para o trabalho; demora ou 
lentidão em fazer qualquer coisa; morosi-
dade, negligência.'” (SILVA H. V. PESSENDA) 



“O preguiçoso busca a tranquilidade no pen-
sar e no agir – cultivando o ócio como fonte 
de prazer –, porém, em prejuízo daqueles 
que com ele convivem, sobrecarregando-os 
com afazeres que poderiam ser compartilha-
dos. Obviamente que a família e aqueles que 
dele dependem podem passar por sérios pro-
blemas, em virtude de ele estar sempre pro-
curando se safar das naturais solicitações do 
dia a dia.” (SILVA H. V. PESSENDA) 



“Todavia, a cooperação carece de bom senso, 
discernimento e moderação. Para que possa-
mos ser verdadeiramente úteis aos demais, 
fundamental a compreensão dos processos 
de colaboração e das implicações de nossa 
ajuda. Nesse sentido, o Espírito André Luiz 
explica: 'Ajudar (…) é amparar, substancial-
mente, sem pruridos de personalismo (sem 
alarde, orgulho e ostentação), para que o be-
neficiado cresça, se ilumine e seja feliz por si 
mesmo.' [Agenda Cristã].” (SILVA H. V. PESSENDA) 

Prurido: preocupação. (HOUAISS)



“A desejável cooperação é aquela que cola-
bora, mas sem intervir na maneira de pensar 
e agir dos outros, pois não impõe pontos de 
vista e nem faz exigências. É nosso dever 
ajudar as pessoas, mas esse auxílio tem de 
levar em consideração a real necessidade 
alheia. Fazer aos outros, pura e simplesmen-
te, o que julgamos ser o melhor e mais cor-
reto, é menosprezar a condição em que se 
encontram, desrespeitando, com isso, o seu 
livre arbítrio e a sua individualidade.” (SILVA H. V. 
PESSENDA) 



“Cooperar com uma pessoa, socorrê-la em 
suas necessidades, bem como tomar deter-
minadas providências em virtude de sua im-
possibilidade, não significa assumir sua vida, 
acreditando que sem nós ela não conseguirá 
se safar das próprias dificuldades. Se temos 
por hábito agir dessa maneira, podemos es-
tar manifestando orgulho e ostentação na for 
ma de prestar nossos auxílios.” (SILVA H. V. 
PESSENDA) 



“Mas, na união dos sexos, a par da lei divina 
material, comum a todos os seres vivos, há 
outra lei divina imutável como todas as leis 
de Deus, exclusivamente moral: a lei de 
amor. Quis Deus que os seres se unissem 
não só pelos laços da carne, mas também 
pelos da alma, a fim de que a afeição mútua 
dos esposos se lhes transmitisse aos filhos e 
que fossem dois, e não um somente, a amá-
los, a cuidar deles e a fazê-los progredir. 
[…].” (KARDEC, ESE, cap. XXII)



“[…] a família é o alicerce sobre o qual a so-
ciedade se edifica, sendo o primeiro educan-
dário do espírito, onde são aprimoradas as 
faculdades que desatam os recursos que lhe 
dormem latentes.

A família é a escola de bênçãos onde se 
aprendem os deveres fundamentais para 
uma vida feliz e sem cujo apoio fenecem os 
ideais, desfalecem as aspirações, emurche-
cem as resistências morais.” (JOANNA DE ÂNGE-
LIS, Constelação Familiar)

Fenecer: tornar-se extinto, acabar, terminar. (Houaiss)
Emurchecer: tornar(-se) murcho; perder a vitalidade, o 
frescor (Houaiss)



Em O Consolador (Emmanuel), lemos:

175. O instituto da família é organizado no 
plano espiritual, antes de projetar-se na Ter-
ra?

O colégio familiar tem suas origens sagradas 
na esfera espiritual. Em seus laços, reúnem-
se todos aqueles que se comprometeram, no 
Além, a desenvolver na Terra uma tarefa 
construtiva de fraternidade real e definitiva. 

==>



Preponderam nesse instituto divino os elos 
do amor, fundidos nas experiências de outras 
eras; todavia, ai acorrem igualmente os 
ódios e as perseguições do pretérito obscuro, 
a fim de se transfundirem em solidariedade 
fraternal, com vistas ao futuro.

     ==>



É nas dificuldades provadas em comum, nas 
dores e nas experiências recebidas na mes-
ma estrada de evolução redentora, que se ol-
vidam as amarguras do passado longínquo, 
transformando-se todos os sentimentos infe-
riores em expressões regeneradas e santifi-
cadas. 

Purificadas as afeições, acima dos laços do 
sangue, o sagrado instituto da família se per-
petua no Infinito, através dos laços imperecí-
veis do Espírito.” (EMMANUEL, O Consolador)



CooperaçãoCooperação
Jesus e os doze discípulosJesus e os doze discípulos



CooperaçãoCooperação
Mundo espiritual x mundo materialMundo espiritual x mundo material
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Vamos ajudá-los: 
https://lh3.googleusercontent.com/-ztRMnrZpi1U/VYyJq0GaH1I/AAAAAAABi9s/
DebUit4nkXA/w800-h800/Cartoon-canoa%2Bafundando.jpg
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Formigas: http://www.diocesesa.org.br/wp-content/uploads/2016/06/formigas.jpg
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Site:
www.paulosnetos.net

E-mail:
paulosnetos@gmail.com
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